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A R l_quo estais promoto a e otrar no Ü exercito rj(� Gornercindo {ig\íJ��D;".rH �1n �\1 Jl fi ��{l.1 .

Art. 2·. R"vogc.ffi-3e as dispa.
evo uçao ! ter ritor io des\.:� Estado, se as,,,im compõe-se ue s.ooo homens, .JV W r1HL�U !!_v i!HJL'1�j)U SIÇÕI:JS 0'0 contrano,

r este go I o v' � I .

1! 000 l}{.lêodo, portanto, a todas as au-.' v" v ver no JU gar c n en,r,n·· �r(lzen (lO (\p!"ca ue 1, r,a-
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� I
mmis racao o exm. sr. ris ova toridad'cs,;1 qnem l) cuuheeimentoromp OS e po eros.os e ernon-j te, psr: spressar a víctori» (>11, vs llos e best-s Nunes Pires, 2. vice-presidentetos acabam de aproxI.mar se, a, causa pela qual nos achamos 1 Hontem á tarde tiroteou com'

e <'XflCUÇol.O da referida lei perten-
favor da revolucao nacional qU9! lI' LEI N 10" o CSt", (,IUO a cnmnram e Iaçam cnm ..� ... '; j empen 1!l(IOS. : I!S forças do Pinheiro Machado . o DE ,,5 DE OUTUBRO DF: t

visa a qnéda do tyrann i do lta·) lo'.. t b d' I!, ,
.

1893 prir ��o inteir aments como n-lla
t t t d I �:.m r espos a, ea oe -me : izer- no Campo QI� Melo, vendo-se i se contém,

tmara Y tae dconRsequGfln emd end es 10 vos que ao Governo Provisor in I est» ob�·J· r:J?l)IC\ a ·'er�"L',',r vergo-
i Autorisa a reformar Carlos A.ntonio

yranne o 10 ran e o u j
• to" ',.UI! « v: O�e\:retariodest.�Egbdoa fana

O I·
,i>.' •• da Republica dO'iG'o··ldos-Unl',lr,l}"H"'''l,,·tD b daSilva,praçll.doCorpoPolicial �

S favo UClonarlOS \ do sul aca· v!� ''''. , ti 'N�J 'd.v.· imprimi!', publicar a correr.

bam de chegar ás nossas Iroutei dos do Brazil, estebelecido em I Hoje espe r at-se um ataque no i .

O cida�ã.o Christovão Nunes Dada no palácio do governo do
ras, em grande numero, sob as dets de 1 í do corrente, co.:n-I J\1�l0 Purtuguez.. i Pires, �o vice-presidente do Estado Estado de Santa Oathariu» , aos

ordens dos bravos chefes geueraes posto de: Ch ef», cap no de mar e1 Reiu;! ent!.:Jlbi':lsmo indescri-] de Santa,Catharina., vinte cinco dias do mez da Outubro
Salgado, Gomercmdo. Juca TI- guerr» Frederico Guilherme de 1 ptivel entre os revolueionar- I

.

Façi S'l.OOI:� A Asssmbléa Le de mil oitucentns e noventa e tres,
gre e outros, para operarem de Loreus: Ministro da Marinbs.] ios.s íglSbtlV<l. do Estado de San�a Cl- quinto da República.
�erfeiLo accor do com �odas as encarret:ii'ldo interinamen'e dos _._ � thar�Da decr.eta e eu sauocrono a (L. do S.)-Christovão Nunes
torças da grande revolução. Negocios ds Justiça e Interior. De um oãlcie dirigido ao cida- 'segllltn}e Lei.., Pires.

Industr is , Vhção e Obras Pu-I dão dr, Anni b a l Garrlosn. minls-. �r Igo UOlao., Fica O Poder Carta de Lei pela qual o vice ..

h.i , to t ,. J; C i t tro da guarra pelo sr coronel Executivo autorisado a. reformar presidente do Estado manda exe-

_lca�, o enenie oao. "�r os! fi I' , ,'.
"

_. Carlos Antonio da Silva, praça (lutar O Decreto, que sanccionou,M'JlH30 dos Santos' M'nlsti'L)!!
au 1U0 das Chagas, commaudan

d C P l'
,

I t d d A blé
T
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. te em chof d f' t' "
o orpo, o ICla, nDS ermos !\ assem ea Lflgie ati va, deda-

d.tl Guerr3 BClci:lfielrado lntf'.n-. :lE. B as ton Hlra, em
1"i n 4:; d" ')6 el'e A '0"0 '>,1892' rando 08 pra"03 ''Im qu" devem' co . Cima. da S1rra trasladamos para
.'J LO V ",:;, g �'. u�, o"

nameote dos Negocl':.:� da Fé1-laq"'i os s g
."

t
' revoglldas as disposiçõ3s em con· entrar em ex.ecuçao as Leis do

d I", ! A
. I'" e !lllHeS OpICOS: E t d D dzen a e nten();, i,r. nm- j «Acabél de receber um cfficio, LrarlO. s a o e os Bcretos O Governo

bsl Eloy Ctlrdosl),. e com o I do Salgado. i ryIAndo, portanto, a todJ.s �s com força de lei, como acima se

qu�l eston :1e, perfeIto .llccórdJ I A esse illust:'d gen·,rlli (Jomma-I autoridades, a qU;ill � c�nhecI: declara.
•

pelos patr,lUll�O!!' sentilll3ntlJS! nico tudo o qllS. le11l bavidO pelo
mento e exacução aa rtifeflda L9� Para o viee·presidenLe do Es-

de que alIe esta possUido, de\ I Estado de Saut:}. Cathariné\ 8 psla partencer, que � c�rup�am e fa tado vêr.
sciencii1 do vosso dito om.,�il) Esquadra L:bertf'ldofr.L çam c�mprlr tao, líJtelramente Chrysanto Eloy de Medeiros a

fi '
'

" N 'd li d L· d I como n alia se contem. fez.
a m de que uehbere domo FI- l Cl a' � e !g'!�, il qaa O secretarl'o d'este E t' 1 a N'esta secretaria do governo do" ,'.' ffiB acho dl,:t, nt" 9l,)O'u's J'á

sal
s a o

g,H conv:oli'Jntp.,
. ?"h �,o:.l. I"}

O"
" faç'l imprimir, publicar e correr. Estado de Santa Catharina, foiPelos Jornacs lnclu ·os vereiS

�"am leunldos 600 humano, O d· l.. d d bI' d
. :' nossos amigos. �

a él no palaclO o governo o pu Ica o o presente decreto,
O que aqm tem occorndo de· O lf' A'

. l1..stado de Santa Catharllla, aos aos 25 dias do mez de Outubro
, • l 1-" d

. a jr8S m aCto q ua ali se, . .

pOiS que oS" naVLlS (la ii!.squ.$·· f!l achavq f"g·" :le "d' IVlQte cinco dias do mez de Outu- de 1893.-0 director, Juli() (Jae-
L'b � h

I
c,,,, Iv,( pote" sa'i,uear b d '1' t Pto, e ,achando-me, com o meu 1 ert"(,o,�. c 3gara!ll g,

eile algumas cas�s de n3goeio.»
.

ro e fil �Oltoc�ntos � novellta ano erelra.

Exerclto, em marchij sempre perto, onu\:, f)ram recebl� 'S � I e t�eSt qUlntu da Rt3'publ�ca.
�riumphante p�ra ° muoicipi(j I pel.i popu\.çãG lo;n o m;HS vi-� De uma pólrLe da mesmo c()ra-j �L. do S.).- Cht'tstovao Nunes UPEúIENTR DA PRBSIDRNCIA

da Vaccuia entendi de �Odii a vo prdzer. �r:tll 6xtrah:mos ainda o seguinte: PZCrest· d L' 1 l'
Dia 25 de Outuhro,

d P C b
'

d' � P d'
.

ff ar a (3 SI, pe a qua O vice-
vantagem pa,r� a. causa !I dtri3 ta e;me ffidtllS,t llEe�-tV�'§ qUt� � m:n'��:"�� eVldOs : �.Itos, cd��- presidénte do Estado manda exs. Rosnlução n. 941: - Vice-
commum dlflglreste a v ex ú errhono es e � �uo es a4 IvO lOS que sflgl.;e fumO El�-

C
.

d c t
. presidente do Estado "ltenden-, " ," f "b d I! �Sl cal ital o 'lf . Q "

• ULar o e re o, q1le sancClOnou, ..

com o fim de colher notlclas ranc.o a rec,) '3r lo os aquq e.:>� _

' � (i �!'h "'!TI uommlS· da Assembléa L�gisbtiva, auto- do NO que requereu d. Augusta
certas e veridic2s dós SUGcessos que commüogarem as nossas pao Joao F,l11sto Rodrigues Hu;i· rlsando a reformar Carlos Anto- Sophil> von Knornog, profe�-, . ldé' s �son, acompanhado de 14 praças· Shavidos, e ar) mesmo tempo SCl ;J •

• �da I nha commett�udo 0r onde
filO (�a t1va, praça do Corpo SQrií publIca vitlilic.ia da escola

enlifi!:ar-me si ha ou não neces Sa?d� e f(gt�rnI,jade.-CURIS' [p:lssa Vf)'rdi�deiro� a'�to� d�
b'ln11-!

PohClal.,. do .-no f,minino da V11I& Bms-
sidade ou vantagem de fazer TOVAI) UNES lRCS.�) �tísmo-fIHtanuo, roubani'o, des- Para.o vlce.presldemte do Es- que, e em vista da§ informa-
entrar forçils de meu comm�ndo - � f8speit3n lo fa'1liLas e &té pl'at:. tad� v�r ÇÕêS do director geral da Jns-
no Estado de Santa ChathiHln<t, BOLETIM � cando estupros. �

.

'1 homaz Cardoso da Costa Ju·
lrucção e do Tbesouru, resolve

fi d
..

O t
ti N"" I j ,

h d· d I
mor a fez.

para o m e 8pressH a VlctOrlioi nosso eo,lRga O EHADO nu, ª ao pllGe I aN () CIlÇl, eVI o Nt·�t. S'C" tar·!a d g' d jubilai·a r.om lnàos os venc.í�
fi h

' t, (I�' t h d h
• tl.� a to ,e. ,!) uverno o

geral que se me a gura certa. bllC(1U 'Jntem, em bul, tlffi, o�a vrl)�:S1 q'lO "'o o ,1 cu:og3.r. a 'E�ta.Jo ÚI} S,lutil Calhar· na fOl mentos díl 896�000 annuaes,
N'esse intuito espero que v. segulte: � Logo: e L\chu-se el19 mUlto iÍlS frsellada tl publi::3da a p�e's�nte na fÓ:'ma do artigo 57 do Re-
ex., com a urgencia que \) caso D.l uma C&fta fi,iedigna, qUtl �

tant�.»
. _"

t Lei, aOil 25 dias do mez de OuLu guiamento para o ensino pri-
exige, me info�mará de tudo. Ilca�a de ser. recebida ne�ta� TELEGfUUVUI�S ,�ro de 1893.--: O director, JulIO mario, porcontu filolis de 30
Jt11go de necessldade que v. ex. capItal, extrghlffiOS as seguin· � D. , IA '" (j' M � La.etanr .Peretra. annos de serviçl.l e "char-se

f" eh f ,J A t
' , .

b 1 17. um ,e vg,,,mml u r in·, ·b·! d dc.:ün ere3Cle com Q I' tl u8 1'- es Hnportanles nutlcias so rei lev'de' -oa a EL A
U

d � - lmpmn i lta' O} e continuar no
d d I

.

R I' " . .' 1 J
I·

r RGENTINO e' . .

ma a, ou e q.ua quer navlO 11 evo uçao. que. lHa. a dlJ; Buenos-Ayres em i8 dI) � .J LEI N. 104, Dl!: 25DE OUTUBRO DE lliagu.terlO, eomo fez certo com

d� guerra revoltado.. c0r_nmu- mar'�3 um felto Vl(�!orlOS() na I renl":
' , co,

I 1893 1}t�estJdo, de junta medica que
Illc1n�o-lhe a aprOXimaçi10 d� campanha no�glandense. � (i �lonlevidél!, 18 dA Outu Declara os prasos em que devem en-

a li!§pt�S�")iWU.ExereIto Llbertldo�, "Cheguei Essq ea�ta e dtngllh !l nm;brLl._ ueve Da, � h'\o I traremexecução as leis doEstado Jln�j"'u-se ao ThesoufO
ao pon!o d'onde mealrljO!l V.':X. nos�<) dlS�ln(\to amigo �I') Ll4ges: Ih'SSIJ 0ürt'> '-0

S '.: OJv PO�1 deoief.l:lcretos do governo C0m força e ao dUr.. ctor da fnstruc-
�e,rr�tando completamente.o e fOleSCrlptada VIIC anj, ondei unELIsA a eu' vup�r ror�.t�. _ .', _

. ÇiH,> ,

lnIlfllgn que se aehava eml:)\)lj, se acha'.'am lleampadas for- \ � 'Jo burdn Vdl, I O clda.dal} Ch" ltGvaO Nunes PI.. Ali vice-presidente da As-,

C Ih '". : 1>egulldo StJ affil'[.I1'l, um Carr.�- res, 2' vice-presIdente do Estado , I" C'cado nos mattos �ste ano e Ç1S comlJi'rHelS eOtDmgod'�-lg .rnaot) de t h b 11· d Q t C th
.

Isemu
eg:- ommamcando es-

P d
.

d d 'I
.

. l'
Ju..v .,1 p� rec os e lCOSi '3 ulD a fi arlOa. '.. ,., d .ortuguez .e qu�, ep?lS e IlS rJe o lnV .elo getl�ra LUiz I destin-ldos á esquadra bTazi- í Faço saber:- A Assemblé� L'3' i(Hel�J. ,:,an:\;lO'lêl os ilO Decretós

alguma reslStenc�a, fUglO e,m Alves Lelte de OllveIra Salga-I, leira revolu';i(Jnaria,' "I' gislatlva do Estado de San, ta Ca- tu. �ii:l: 3íJJ ?6, ,iO e 41.
debandada. Ancioso Dguardu do. i, _ C<)ill o fi Lo.'". tharinêl decreta e eu sancr;iono a I Ao lLl"neCl��Ol' do Thewuro:-

I d • fi ('u lil,.oFt)Orar-1 . . U r'r', 'r' ,
'

B resp0S.Q (l v. ex-, a quem -

� 'Q �M no"oQ n"
-

('I)
. " segUinte lei: [fL ,L, ,I P.úO tlagar liOS slgnata-

L L ' ,

.:;0"QUi> '" "Vias, alqul-1 '

'

,l, ,.t.· . ,.saudo.- UIZ ALVES BITS DE «V.a0iHi�, 19. ��·A'IU! se acha I dos pelo g<')vealO brttzileiro,. Art. lo. As L3\s ao Estado e os I r.:os. ,�'':;.. c,cn�,,,s}ue "ou lhe sa.oOLIVEIRASALGWO.» emS;wJ')8ooeorooel Fdlonflj§�hHãooenC')ll�'a'..l B IDear.etos do Governo com força ,ilVLd<ls, ....OuloJrm. Q que li
.

rI"' I ' Çhl) AUlA e
di' b d caCI' U'IC 'comr''''t'> 1:!.97""8f10 dPortlnho, e com um corpo da o cruzador TIR ."
e (li, O rlgam em to O O territo· "_a, ',ti '''pc I, \J 'Ii', e

S. ex. o sr. vice-presidente mesma arm'l seguiu para ";iln-
;\f)Rl'irE'I.

rio do �stil.do desde ° dia q'le ut ... ns��ws fl d,:vers()� 0bJeCl?S
do Estado respondeu: ta Vlf'loria afim de crf.1arne THE o o determmarem. .

. .

com[Hados p,a',a a lOstallaçaov, o ' nEVIEW OF THE nIVER F lt do' ,. d t
'

J J :, t· C � " . !
o Ao coron�l Luiz Alves Leite cel-d, () coronel Tlburci0. . PLATE de BU811 �.' h' _

_é1 an o, p rem, 6�sa a erim· & ,dI;} omme,Cla.
"

.- . I"
' .0 Il.yres, sa 10 naçao: Offic:lCU·�i>� a') presiden-de Oliveira Sillgalio, comman

. .A,mbos esta?; ás suas ordens" se COI�I este lele�rA mm.'!: 1. Na eapital do Estado e em te da Junta.dante em chefe do Exercito Li- 3Vlsan,jo-nl's ja. no caso de pre-I «Llsboa, Outubro 17.-0s todo o territorio da respectiva 1\tr d' dG d d S 1 I· rem d' II I
' ,. - ·11n "n () peg!if ao t"nen-bertador do Riü- ran e ou, C Si e es. peno(n:�os europens assegurlllH c)marca, no tarceiro dia depois t t I t d

�

r
na Lagól Vermelha.- Pala cio e.o capitão Chá·,Clã Pareiral�(:rem sahi-lo de Inglaterra, no dapublicaç1io nojornalofficial. e::tu�f�e88�e.�ra, o,co.rpol?.'do· governo 26 de OutlJb�o de 101 ao Halo Portuguez fazerldlf1 8 do Cul'f'enle (daUffiilS lor- II. Em todas as outras cornar-

Cl ,;) (LI. aespelils dLas

189;-1.- Co'm summa satisfação uma tri,�lchei,ra para esperar os pfd'liras 0000 dt�stino �l Per�am- ca.s no_ telc�ir() dia d�pois d� pu- f�.:lfo�r,me �s o_ucumentos qUI)
recebi o vosso offi�io de i? dy reVOIUClOI1CirlOS, com cerC3 deli buco.pür C�nL\}. de Peixoto. VãO. oltcaç;l? ff';:ta pelo J�lZ de Dlr,etto IJ S11.)

rel�ett:.�os. ',_
corrente, no qual commumC31S 500 homens.

.

com oandeln loglcza até cbe- em a,udlencla, ou, na falta, n?do 0!flC!10U ;)\� �o comman

achar-vos com o Exercito sob o O coronel J uca Tigre CDm ?,lU ('o Br&ZiJ.» I o priiso marcado no, n. I, au dan.e uil pOlIcia •

. d h 'um piqu"te de 50 homensl . }gmentadodatantosdlas quaDtos Dla26
vosso comman o em marc a! ".

I I vinte kilometros mediarem entre Ao rn.ini8tro da guerra.-Cabe ...

s��p�e tfiumpha�le para O ml!-l fllZer um �e:onheClr.nento. _ "'

Mac �abon " 'I a capital e lI.. sédo da ,com�rca, me particIpar-vos, em resposta
IllClpiO da Vilccana, proc�ran�l �omercllljo SiHalVa fez se

'co Fdll�ceü, ,1 1� ,do. c)r,�vnte:l'fiCalldO' todavla,em mtell'O vigor, ao vosso aVIso n. 41 de 25 do
do salv4f a causa da hbe�-: �UIr hontem um� column� de I vffi PU1S, com ,I ,1dClde ·,6 8:) no Estado, quanto lhe forem a.p- corrente, que fic� providenciado
dada contra os tyrann'ls Jullo aoo homens para, persegUlI ..o,! :1nnos, (_l m'He�n'll Mac-Mahon. plicavei3, a� displ)siçõns do De- no sentido da ser essa ministerio
de Castilhos e Floriano PelXo- desconhecendo nos, porém, o lO governo f�z·lhl' '.IS honras fu- � crett) Federa.l n. 572 de 12 de Ju- indemnisa.do das quan�ias dadas
lo aalim como Icieü�ificais·me rasulLado dessa expedição, í nebr;�s. � ano dI;} iS�O. aos otti.eia3i dl3 fDHcf,�. a
� I. _ _ _ .. .. '.

, •• ".. _. ,.._. .

Hontem, o exrn. sr. vice-pr es l
dente do Estado, recebeu do he
roiao general Salgado o seguinte
importante officio:

<iCumma ndo em chefe do Exer
ci to Libertador. Rio-Grandt1 dn
Sul, LQgoa Vermelha, 17 de Ou
t ubrode 1893.-AoExm.sr. Go
vernador do EsL�dl) da Sa!lt�
Catharins.-Sciente de que v.

ex. assumi0 o Governo do Rs
tado,em IIccôrlÍo perfeito eom a

Revolução levantada e susten
tada contra os tyrannos Julio
de Caslilhos e Floriano Peixo·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P
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refere o mesmo a viso, como aj Ilda
de custo.

QU:lDtO ;l. s 'gn'ld; parto do
alludido aviso.s n- u tiflcn-vos que,
estando o Esta lo f fi -nnado na

luta contra I. m,-,n:vh" 1 Fhri?'l)r
Peixoto, em prol (LI . tvin.tre çà')
dos dr itos e l'l t.ltl 111 o'l. 'S tia

Rapuhlica, a f lfÇ 1 t � 'du& I sob
minhas erd-u, ." 'fc\ril. d- aocór
do com o plvn» g .ral

.

Ô:l def=z a,
dentro li,') t -r: ;t'\"l" ,1 \ Estado
correudo as u-lSp 7.,· S CO.1 ii força
publica por cont d"s -, Cf ssando
desde já as ajllll<l:1 di' custo aos

offletaes, � 1)( nauíc- a �)Qt, -tanto

quantias q'l r' v I.... f,il desceu
tadas pala ;')& pu te �.os �/, nci
mentes,

PELA E-ECI.U:TARIA

Ao iusp-ct ' II) III I,' Ufil:-

Envia ndo (' 'o d » 13i S t1B. 100
e 105.

.

-.Envi,,'ndn f("ltl' i%;,'nto df
Fr8dI'Ti')o tA I k li, (�"rmHr.c
Z lberbit r {, H O q ',' Gr,l(,<;.

Ao àeltg O • ..3' li) fa:': --

Envi,lirHLJ r,'qu"\, � "rll:)'l .-te J
Gll'kert, Guilherme Arnold,
IV!"dh'.,'s HudLbel1, João Pepp
}t;r e j uão i. a ptlsta Si hmid to

REQUERIMENTOS DEiiPACHADnS

Dia 25 de Outubro

Augusta VQ:.J Kr.orring (4· aes
pacbo)_-Gomo feqU:f, na fórmô
áas inf)fmaçõ �.

Albeít) Prob· t,-IGfurmil o en

genheiro IJirúctJf d:;5 obras pu,
blicas.
Luiz AUg"St0 Carl' s a Silva,

Inf Jrm) o tilesoui'o.
Anna Antonia de Oliveira CéU'·

valllo. -Inform0 a directoria da
instrutçã) pub�;ca,
Nicolan B;;.cth(llom,'n Barg (6°

daspachv). - Cóncr:;do O lote p�.
dido pelo preÇ'J e mediante paga
mento, llOS t6rm0S Jô. informaçao
da dell!gocia das terrus. ErlVI6-3í:l
este ao thesouro,

POLiCIA
Sscn',t.UH ·jl p diúia, em 26

de Outubt) d� 189:3,-CidMdãn
vice-presi i ')f. te l'O istlido.
Commuoh> -vos, DH1i vosSo

SCIP.flCI , qll; a (ir iem publicll
dtsla capil 1, JurGn).�J o eh" f'

noitt) de bilí te " <):10 sofInlu
&ltl�raçà')algL! 1 a;tp')!�o sid,) re

colhidos á ) 1
, '111 publ ira,á wi

nbll N(ien • qu \t,'·\ :!lFin!leil'('S
mciofHl6S, a pedi i'J .L, m·ü .te
rio (:a M iri,) i:".

Saud.tl e i'"<li, �j '1',hJ,�, -- O
chefe de p ,1, i \, M. FaEITAS
PARANH01.

Piteh·a " c)c"'ir;'')o� e boi
�lS para fu'''1'.i� 80 nl eh:),' utari<l
Linh"res.

CAMAR \ lVIliNIOIPAL
PR[{SIDENClA Ú' CIDADÃO GERi\U-

NO W,;tWUAlI'\E:-i

Req'tel'imentvs d",spachados
Dia 26 dd) ..,.' J. ;P 1893
Antoni0 C .' ·ni - pe,1indo

pal!Mnent, a ilTI in prestél
ç�o do co .":,, !) qUI' firmou
com Il Canl" !'lili/'ipal pina
o H u.gmen;' I', (Oflt>'ltO;i; neces
siUios iH J' \lt�, d, rue. Frei
Coloec2, qUJ fi ' <l,) 1 do dê-
Ci)S,� do el,Ã l I Fi', Ijerieü S'lbn
e constm"çJ ; q ;t,· i br)el'
l'Of n' m" G. " ", "'stj a .bar ..
se na meto? k a hgu'ua obli:l.
-lnfnrme o lir8Jtuf das obras
mUnIfllpa':í\.

O m:Jsmo, pdindo vinle dias
de prno p ra a co Gel usão das
obras que eontractou com 8

Camara Municip.>I.-Como re

quer.

D,) volta. de importante co m·

missão qn� fônl desompeo.har,
mndaoo honLm á barra do norte
cruzador Republica, I

GUARDA NACIONAL D· JUAN MANOEL ROSAS Oriental, coj.l iudependenc.a, novo bloqueio qne estabelece.
g:uanl.da em convenção diplo ram nos portos da Hepnblica de
manca p ira a França, Brazll e Bnenos-ájres o ourlgaram a

Ingl:Herra, estava ameaçada se- recuar de seus desvarios. Ter
namente. cerra missão diplomauca foi-lhe
P.utio em 1844 o M-lrquez iirigida, e entabularam se no

le Abrantes em nns-ã i á Euro .. ras eorresncadenc.as com o go,
í a. E a alvo seu tratar de com vemo de Buenos-áyres.
l):1).1Cão; de',tio iV,'\ se, pc-em, a Brl iadas dd'genclas! Persa,
chamar a auenção do Lord verava Rr)sas em seu sys1ema
Aoordeen e de Gnlol, cheíes de d.laçõss, drSCIlISÕ;:S e duvi
los fi fllStJrios de Ingl uerra e das que gastav1i.o o temao, e

FfanCl, para as questões SU3CI� cansavão a pacteucia dos diplo .

tadas n : RIO da Prilt). Não ha rnoitu, sem qlle raiasse esperau
Viam, em conveuçõas pnbl.cas, ça de acco 'do. Desejava o, no

garantido as duas n içõss a m- entauto, ROBS, que se aS81l�·

depeudencu do Eilildo Onen ,Lava com a prolongação da luta,
t li ? Bem que não reconb9clda posto qU3 Or.be dominasse todo
aiuda p::H Françl e Inglaterra a o terruorio do Estado Oriental,
do P._lI'ligU ly, e apenas e unica- afóra os portos e não temesse

milD:e pelo B,(\z !, não ::1 COQ�i, alli a resIstencla de Rivera, e

deravão aClo eoosummado 1 O; dos giúchos qUd elle reun a não
flOS U uga 'y e P Fagllly, aIDa rarü, e com que incommoda va·i}
ente-; di) Paraaá, [lã., estavãJ (e por mell) de �orpresa� repenlÍ
clhdo� á nweg-1ç.ãr} e cornrnerCIO nas. De3ejava p�Hém, refulgir
pelas pretenções de Rosag de aos olhos de seus c,)mpatriotas,
prohIblr aos estrangeiros o tran comJ o AmericaoiJ que sabia
Sito pelois mugens in(enores? arcar com pG'6nc:as europ é:!8 e

Cumprebendêrão os dous g'). SIlHenté\f o dcc ôro da patria.
vernos eOfopê JS a n3ce3sId Id l Oorava tã') critca situação
Je soa intervenção DlS lutas de h.lVla quatro a cinco annos,
Ros:\s e M}otev.dérJ. Env'á ão :em que Fraoça €l Inglaterra
e quadras e diplomatas que se ,ie:;el)br�ssem meios de termina·
Je 'I<lm prevlamenl0 entender Ia, Visto que se não deCidia a

eom o d,c\adJr Rr,sa�. Conser· empregar energi 1 e.prat cu ver·

\TaV.He o Brazil fól'a da media- dade!! a gllerra.
çã) entre Françl e Inglaterra
combinada.
Nã) foram ftll,zes os d,lUs

;H1mOlfos agente) de Franç) e

Inglat9rra: bem que dechrassem
não ,ecouhec �r o bloqueio pra
'.,cado om MflntelJideJ pela es,

·lu�d{dha. rie Rosas, por se'

pirC ai e oã!} ;;b�olllto, enlrete
ve-o� o dlcl3dor com gubterfu
g!03 e deloog I� ,de conferencias,
�em qUi.! acqu esces'�e à� SU1S

nstaote3 reeI HO:\ÇÕ3S de uma

mediação para terminar·se o

confllct'J.
Novos diplomatas 8ubst'lili·

cam 03 primeiros, 'glHlmeote
Inbrtu:Jldos em SOl mlssã) de'
IIC:H:)::I, e o Lempo petdil-3e, e

M,)otev·de 1 soff l:l, e a Clmpa
nhi era rlSs)lacJa e devastada,e o

éomme,CiO eslraog'llro sappor
Lava perdas enormes.

ComblOá ão então FraDç'l e

Ingla\erra em interve!lção ,;\fmi

da e capHlfaião os navios do Em SUl primeira idade amu

e�qlladrdba de R 'SB, re3�rIndo Iher é Il primHers. mas em

o ral'tlJ de MJOlev ideJ ao com ..
geral Il mulher clara é o inver

mere o do mnndo. no, a morena o estio, 8 triguei-
ra o outono.

Sem deicontinuarem, to'iavia, A clara é ii neve, a morena o
nas S'BS ide IS de cbegu a um calor natural, a trigueira o
accôrd:J com ROjas, pm que fogo.
:pregnvão l[lltHVpnçã) e nã I A clara é Bgrl>dlnel, a more

�ueífa f\ inteoçãl) que o� aOI. ni graciosa, li triguejrCi engra-
10 Iva par:l, o fi,_o de re�gu uda- Içada. .

!oru os inleres5es de seus con! A clara e fÚfmosa, ii morena

Cidadãos, ordenaram os g<lvar- bonita, a trigueira. bella.
-

nos francez e Ingloz que se pra-
A clara tem f�ltlÇ�s, a mor��

'ICa3�em reconbec meiltlls (j ho::;-
na graças, ii tnguelra atractl-

td!dade3 nos fiOS que com suas
I vo� clara é II poesia 8 _

deros�' I �,
. ,more

agtns po ,n a ImeUla) a!i1na li doçura, atrigu�iraa bon-
republicas do Prata. Apodera! dade.ram-se os allladus dl Ilha de j

A clara causa desejo de admi
MHt!m Glfcla, d)8 port'Js de ração, i morena o da posse a

Co!onla e MaldoDido, que ser� jtrigueira o do agrado.
'

viam a OrIbe, e estavam·lbe IIn.1 A clara tem os olhos nues,

jel tos; pe[!etraram oll RIO Para- � a morena castanhos, a triguei ..
ná, e o comblle de Obllgado, 1 ra negros.

pre!Hdlo fortemente liÍl�ado e I O coração da clara fio.ve-s�,
guarnecido por forças de Buenos j.

o da ID?rena bale, O da tnguel'"
,ra OSCile.

Ayres, produzlo a rend ção d?l J
prdçl, e provou a força dos 1francezes e IOgleze�, e a fraqae. BRONOUITf E ROUQUIDÃO
u real de Rosas. , Está verificado que G unico

J!llgaram os alllados qlle eom rsmelio ê o Angico com Tohí
estes fellos de ar[D�S e com o e GUiCO de R�uli,eira.

NA HISTORIA E NA LEGBNDA

(Gontinúa)

MOLUTIA OA PELLE
U ni�o medicamento: o Elixir

de V6'lame e GUIlCO, de Reuli
,\eira.

pOI·tugal

l� )tic'a de L'�bJa, para uma

hlba pLitina : nnl1nCll qUd o

M,u's\ro da Fazenda communi
càra ao Conselho de Ministros.
qlle a diVida fIuctuaUle ascendia
.l 20.000 conlOs, moeda p:Hlll'
goezl.

P-Ha arnortiu-Ia, propõz o

r9fer ,dJ m'oistro a emissão de
Illulos de diVida re�gatavels em

praz JS cartas.

NOME!\ÇÕEQ DE OFFICIA.ES

P(110 G 'vernj federal provisc
'·io, Iorarn nomeados os seguintes
iara a G i arda Nacional de Join

(Continuação)

Entregou a 0:!b9 U.lI exerci,

to, e ord,1(1011·1bo assaltasse o

g,t'Hi) Ouenral. arrancasse a

[):B�ldcncla a Riv8'a, 'l tom issa

couu (h nal/j!i,ldi� suprema.
Pr .pvr ou Igu'dmt'lntfl uma es�

qusd nlha para c ),!djUH lo na

amor Zl, bloqueland.i o s p ir tos
da m jrgem esqnerd I do (10 dl
Prata.

Heahzwã: se seu; desguios,
Assenh recu-se Onbe ds c impa
n\:n Orientai, depois Gle derro
lar R ver a no Arfoyo G-ande.
AvançrJQ para M()IWlV!déo, que
dechrou Affi estad,) d':l iliO, ao

megmo tempo ql1fl 3 fI )\a argen
tina bl, qtJ8iaVl os portos di pe
qoel)il republ :ca.

.

Parece Ílbl]l�, e � eotretanlo
Ilma realldlde, 3 narratlVl Ih§
atrocldlde§ rerpe\ralh j por U r

qU!U, apÓl SU.l V ctOfli! '10 Ar.

royo Gran,le. Fjllã) os e�e(lpto�
partlCOlal6s e as c,ufi'wã) dn•
cnmeol03 officiae,. D 3g dnu [mi
ele 500 ,HISIO(}eiros.

Salvou M')Q\(Vldé I dos pri
meiros asnlto3 de Urquiz, o

general argerltin" P lZ, e ca fJo á

tyraoo;i\ de R'SlS e refag:adll
dentro em se ás mul'os. H,b I €

�aatçlos(} c'Jn 'ega,o lenn\ar
elamen tos d� defes :l, fi) r II fic li
as fillraiblq, e o' g \[}i3a.r fvrç l�

que reslw�sem proveitosamente
10S ataques dus SI�lao.tes.

Começou o assediO de MJn
tev Já) em 1843, e �aof.os all-

003 do,roa, q!J� li poeta fnncez
Alenndl'e DUllas o campa,')!}
'1,'1) dd Troia.

.

Or:be Qã J () ab .\QdoUJu, c Im

quanto o c\'l1lraflaS;o;em, por ve
les, resisteuc'a1 [1'\ camp).ulta.
Q1ler mQntevideanos, q!)er 6�·

trange,fos, qU-3 (lpnsl,Jn1VJ, m�

lava-os a fio da espada.
Não ! oupou p(Opiledade5

ftlsticas� que deHrulo vlOlent1-

rnenlf1, dep,')is de rOllbar-lbe3

gdos e cavodhada�, perlence��
�e[l) (1 orientae� oil a eiltranÍlos:
recrutou à (alija e i :<.lclaio nos

qUdft)� de ser.; exerCIto os b,i
bHantes, q'le re3!d ão n3S es

tanc:as derr3mlda� pelo sol" e

torn')Q se senb')r de ql1'\:lÍ toda
a campanha que se estende dn
fiO Url1gu'1ye fron,e,ras do B a

z!1 :10 Oceano e á fi U gem as

qlJerJa do Pfaia.
Resentia se o Brdz I com 05

sofff'meúlo3 dt: seus ciJadã)�
dom�cdlad')s DO (errltOtlO on

ental e que arão vlOlentamenie
aI stldos néls fileIras da eXerCito

de O!lbe; media o ale IOce dos
ID',entos de Ros;.', OHl recons
truir o antigo rema'do de Bue�
nos-Ayres; e reclamava cons

ta!l�Hmen\e em bvor da nave

gi!çã, hVfe do rio Paraná, afim
de poder cheg�r () commercio ao

sell aIDuenta o Paré.gu'J,y e à

prov,Qc:a imperial Jo Mltto
Grosso, que cccupav.l a parle
�Ilpe;'\or da !'lo. Embaraç'ldo,
porem, com a gue�ra CIVil do
RIO Grande do 8111, não podIa
expôr. se a C'lnflic\Os estrangei
ro s.

Lembron se de prOP?f á
Fraoç} e Ingl.lterra alBa Illter

venção para pôr c::ltro aos acon

tec!mentos d,) RIO da Prata
e

obrlg ar o dictadül' a ret:Ulf do

desigaios hostis contra o Es�ad()s

Os mais aromaticos e agra
daveis cigarros são os da charu·
taria Linhares.

COMMANDO SUPERIOR

Estad -m;;ior- Capitão quar
';131- !i�"tr,l, O alferes Gusta vo

AloJph) Biehl!n.
la companhia-s-Teueate, Emi ..

,i" Schmidt: alferes, Frederico
w-n.

2& companhia -Clpitão. Anto
nio José Ribeiro; tenente, OSCi1f
Antnuio 6chuelder; alferes, João
Mü Iler.

Para O l° batalhão da infante
ria, dssti capital, foram nomear

dai:
g�tado-maior -Ca.pi tão-aj Udán·

Cri, C )[108 Hoepcke Junior; te·

r;entB�SJCretano, L,uro Marques
[.inIH.res: tenenttl qnart'31-mestN,
LéJn Eugenio Lapagdssa.
ta companhia-- Capitão. Fran

cieco Salsntim; tenente, Emilio

Meyer; alferes, Haracio E- erapião
rle CH'valho, Eduardo Moellmann
a Olotidio Alves do Souza.

2& companhia·- Capitã), João
Moreira da Silva; tenellt,�. RI'
cardo Ebel; alferes, Edm:tndo
Trompowsky, M lnoel GUlmarã'3s
e Edgardo Schutel.

S& üompwhi�-Capitão, Oarlos
Walter Kleine; tenente, Luiz An·

gusto Jorge G.:mç:llves; aifare3,
FlrmlOo Tb.00lonlo da ao�ta, Mar�
cos Woll e Hanrique Kirchhoff.

4& companb a- CapitãO, João
F\'ancisco R'lgis J l1uior; tendnte,
Luiz do Olivdlra Carvalho; alk
res, Durval Modestino do Livra·
menta e Francisco Haenscbk",

Para o l° batalhão de infante,
ria de S. José, foram nomep,dos:
Estado-maior- M�jor-fiscal, o

capitão João da Silva Ramos; c-\'
pltã.O ajudanL'l, JOã0 Vlcen�e Vaz,
I" companhia- Alferes, Ladis

iáo Pedro Leit.ã,J, hcob Quint e

João Antonio da Cunha.
2" companhia- Alferes, João

Jovitl DuartEl, Manoel Soares de
Olivdira. 9 Fernando Gd Born.
3" complnhia - Capitão Fran

cisco Jose da Ounba; tenso tes,
José dI) MAdeiros Rios Junior e

Polycarpo Antunio de SOUZ1; ai·
f'lres Francisco Adrianf} Regis,
Domingos FranCISCO da Costa o

Candido Joaquim Domingas.
4" c Impanhia- Capitão, João

Rodriguf\s Alves; ten·30tes. Cin
r,mar,o Thom�,z da R3cha B Ft:lllppe
Santiago das N(lv�s: alf,;ras, Vi·
ceDte Christian!) VagUi'lr, Arthur
Rarado da Rosa e flrancisco Jo�e
d'3 Souza.

ORDEM DO DIA

O commanJo superior da
Gu'\�da Na(�iünal de�t3 capital
b;),x ;\1, lDQ'e;n, 3 seguinlt�:
C'l\)'mal1do superior d� Guar

da N ciongl da comarca df:l ca·
pilai do Estado du San�l Ca·
tb1l'in�, em 26 cie Outubro de
1893, ás 2 horas da tarde.
Ordem do dia n. 5. -De ordem
do dd�dão C)lI1mandonte em

chef8, e pan conhecimento
dos c.idadãos ("sidenles nesta

capital, que se não apresenta
ram dentro do prazo marcados
!l& ordem 0.1, determion apre
sentuem se, o,Jntro de 72 ho
ras, ti este comm�ndo superior,
sob as pen�s da lei.- GERMAN:;
WENDHAUSEN, coronel�comman
te superior.- HBNRIQUE VAL
GAS, mnjor-secf.3tario.

o m!nlstro do mierior da
Fraoçl dectdlo que Iodo o eslran

gei: G residente em Françl e que
bOllver incorrido em condemna
ção dos tribunaes selà sub:nel"
tido :.I processo e5peclal para ()

fim da deljorta�ão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FARELLO DE TRIGO

" .',

JORNAL DO COMM'EROIO

() PEITOR,IAL DE OAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a bronefiue aguda e chronica; cura a esthma
por mais antiga qoe seja; cura de ums fórrna admirável a coqueluche; cura ineontestavelmenie iubercnose pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses

comple, ronquidões, defluxos etc., que ao proprlo doente cansa admiração I
Cuidado com as Ials.ficações I O verdadeira vende-se un.camenle na phar macia do agente Elyseu Guilnerme da S'lva, ta 3$000 o frasco, 16$000 !/2

duzia e 30$000 a dnzia.

[quatro filhos, que ficnvam no EDITAES J�ncerra�00!anç9mentuao írnp�to dei
J industrías e profissões, rel s+ivo ao

1 Brazil, au grande cidadão o '" n.��,",__�__ , ,�=���"_ ,exercicio futuro de 18v4, e desta data Isé Bonifsci» de' A ndrs da G Alfandega I a 30 dias, poderão os contribuintes i

O BRAZll I"DEPENDENTE Silva, aproveitando .. ssim a dirigir as suas reclamações ao mes- j
n 11

I h
' SUB,TITUIQÃO DE NOTAS mo Inspector, n) caso de julgarem-se ;

(Continuação) lea�drHl.e .e es,pirito c.�v,�l (:)1- prejudicados.!
""""(.1831) _ O Ped hll -' resco do mtemerato pstriuta e De ordem do cidadão Inspector Directoria das rendas do 'I'hesouro :
!;ri '1 • • - ro T)U lCOü

do anciã interino, f.lça publico que s. ex, do Esta to, 2 de Outubro de 1893,--0
1 macão :s'igna ia veneran O anel,&iJ, a quem em

o sr. Ministro da Pazeuda do Go- 2° escripturario, ANTONIO CARDOSO DOuma llProc II

I
'i: r , lit'

" (
outra épochs havia maltratado CORDEIRO.

por e e e pe o nnms erro, na . .

t l
verno Provisorio, neste Estado, RIO DA PRATA

qual asseverava qu� a adminis- lnJI�S pam/"n Ie• h d d
em ordem n. 1, da 24 do corrente, ""em""""

V- - lastar: d ! LI. eoro i, aeompan a o a
prorogou o praz') para a subs ti- DECLARAÇÕES i ENDEM

l�ll�ao nao s.et8I�s aria 11'0� prm- imperatriz, sua esposa, de sua tuição, sem desconto, atá 30 de I S!lY' Rrr.lí'Hllit ES & CClplOS consu ucionaes. �s.a pro- fil"
.

h "j P _

t I ,,\ J
--.--- ....--- ..---------.- f, iI, Ivk 1.,. �d •

clamação apenas lida ao P0VO U(I. a r�11n. a 'A6 or ug� ,�e unho ,le 1894 .e com_o abati- irmandade de N.�.
'

--

BO-TE--'-QU'I'--M-
.".,

. ,'.
d f

.

lh SUg Irma a infant» d. Anna I emento d'ahi em diante nao só das da Conceiçãopor u� JdUIZ l e. paz, °11- l

e ar
Jesus M Iria e fio mê!.rI.do desta, j

notas d!'J 500BOOO da 5" os tatnpa,
.

rsnca 11 as maos ti ca "a B aos
o Marquez de Loulé, embarcou I d� 200$000 da 6a, de 100$000 .l a D.� ordem do irmão.julz, pre- .

pés. _ , a bordo da náo oapitanes in .. !5a, de 500$000 da 6", e de 20$000 vine-se aos irmãos desta Ir-
Vende S8 um bem o

. De. tarde, tres JUIzes de p�z , leza WAR5PITE onde erma-
I da 7", como ainda de todas aquel- mandade que, do dia �7 do, '.. \) m?-

dHl�uao:-se. �(I Paço de �ao.; �eceu sté o di'a 13 e� que.
l ss que forem ce r imhadas pejos corrente mez em diante, se I tado botequim, com fogao

Cunstovão, Instando pela rem-
d 110 " � t .'; Bvncos Emissores, as quaes per- procederá á cobrança dos an- de ferro, no galpão do pei-

tellração dos ministros. O. Pe- passan o e ':'. e 3 lmpef, li nz: darão o "ator 110 fim de Junho de nuaes. 'd t ld d P
d

�

d com sua cormuva p�ra a ragg- ',1894 'D t 26 d O t b d
xe es a oi fi e, ara tra-

ro respont eu: 'i V
. h'

, es erro, e li u ro e
.

_ Tulo fH,�i para o povo,
ta mg eZól OLAGE, e. a ram a 1 Secção de cc ntabihdade da Ai- 1893.-0 Tbes-ureiro servindo tar, no mesn o, com Sim-

d I 'de Portugal, pua li (rilgü 1 fr"l1' 'flndpga GO Desí erru 26 de Outu- I t"1 C I plicio L' b"
.

t
'

mas na a pe O '.ovo. u. ' � � . -, " ,oe ,>ect'e Ilno, ,v ANOIl,L ANTALI- l) IS oa, propw uno.
li L

• (t ., cou grJ' ceza LA SEINE-B3110 chefe-l bro de 1893.-·0 10 escr.:pturariO, !
S a respoQ a pruvo .'

h b h dI' C
CIO GUIMARÃES, i ...._--�-------

d·
.

, .,
S3 iram lüdus lia a la o {l", JUÃI) DA NAT;VIDAul{ :OELHO .--

tos se lCIOWS, fi as troptlS CO- ,J J' ,l'" F.i' ._- ---""'.......

C O I C �
"

meçaram " reunir-se no Campo ue '{[Jtnrti em t.Uêcçan a l::'U, Secretã:ria do Governo ENCADERNA_ A a e·de Sant'Anna par", fozerem eau :.pa,.•_ =m Pela Sf\C;et�Hia do Gov8nl') MECHANICAsa Ecommum com o PtO\-o·d' clEOt1ÃO LIVHE ! do íLtado Lz-se publlc,) qUd" DESTERRO .

Nsse mesmo cxercl.O- IZ um ....l

I d' d d, 0)" 1
.

" í 03 bilhare.s da Praç\l
illuslre escriptor pernambuca- � ,_

por cart2. ,.la a 0 ... 4 (t)

C(::! Este eEltabelemmento,lha café a toda hora.
, no- que d. Pedro hHia orga

Curas mal":avllho@.�3:-It! "eClle, [01 L13taraL�ad(i C!d3da
por estar occupado com

.

d t l 'fi' -
o PElfORAL DE CAMBARA', je Souza bra,'lel'o O �nbd,to al]ll.ínaCOOlsa ü com !ln o sacrl CIO, que Soares, de Pelotas, approvado pbla exrna .. ,

."

:...,
' , "

serviços of:fi<liaes não re- CAS AShavia mantido com tamanho Junta de Hrgieae Publica do Rio de Ja· 1..À3 1 JS H;e.��'(k. .' . i �
PreJ'ujzo de sua nopularidade nelro, autoflSado por decreto do guverno S"1'rebl'(j. d, GJVCrt:lO do cebe serVIços partlCuhres I

.....

�. '.' geral e premlado.comduas medalhas de c"", '-,' " . t V de sobre o qUol haVIa deposIta- ouro, é dos remeCllOS até h"je descobertos E�hdo de :Santa C'llhl\'jOa, 25 ate o mez de Março pro- R en e-se ou aluga.se a
.

fi d -
o quel apresenta melhores resultados nas " ,

E
do malS con ançiOl O que no moleslias do peito,

,

de OU\UOfO 011 l893. -O dlre- xtmo. I casa n. 5 na rua 28 de Se-
P?VO, estava destinado a tra- esta ;!���: n��s�� ���ig��:�d�re!.����� CLlf', JULIO C"SUNO PrmSJRA,

A'
-, tembro. Tambem se vendehll-o; e aquelles que 611e haVia de attestadvs medicas e de pessoas cura- �---�- o>__,�-------'

pl"'are·a i� Ienchida de dislincções e de das, como com:? seuenraordinlrio con .tJ.JCand(><gadoHesterro Y OU a uga se met.ade da casa
, . sumo, amda nao attlfigldo, por similar TERRENOS A.CCRRSClDOS O abaixo assignado participa ao! 37 T

.

beneficIos, não fJram maIS es- algum no Brazi!. d ' � ll. na rua raJano.
1

.

b d d vende·se na pharmacia do unico agente Por esta repartição se. �c ara .que commerclO desta praça que, nest�

I Qcrupu osos no seu a ao ono o Elyseu Gutlhrme da Silva. �:t:en:eOqu��i�a�aaf���!.��: p����= data, transfArio aO cidadão M�n�el . uem as

pre, tender vá
que OS o.utrosd· L' tuo de 501ll'60 de terrenos accrescidos Francisco Palm JUDIor, o dIreIto tl'atar com o pl'Oprietar�oFrancls�o e lm& apresen - Pe5.tol�allí_:a U��lenserio aos de marinha, na rua do Commercio que tinha em sua casa de negocio i

'

'

tou·se ao Imperador, explican- A dacidadedeItaj�hy,osquaeBconfron- sita à praça do Mercado desta cio ,na pnmelra casa.
"conlecl'

ttes�o que, soffrand(J de urna, taro com os do finado seu marido,do-lhe a marcha dos l'J 'tosse fobalde por espaço de m:1Ís José PMeira Liberato, são, vor isso, dade, livre e dtlsembançado dej
ARREIOmentos e fazendo-lhe vêr que de um mez, e fazendo 11'10 do Pf)"i intimados OI! posseiros confinantes le qualquer respomabil!dade. I

devia Ilicceder aos d<:)sejos do toraI Gatharinense de Raulivelra: (\utroB inter�ssado8, para dentro do Desterro, .23 de O�tubro de� ,

Povo Ao mesmo tem po o ba la- restabeleci-me lo(/'(} praso de 30 dIas, contados da presen- 1893, -B�'lg!do Antonw Peu;o-l V d
.

_. • .

•

.

,t:l
,.

.',
" te data, recla.mar,:::rn perante a mesma tO. j en e·se um arreIO novo, pro-lhao do Imperador deIxava o Re?onhecendo a effic"w! do dl- repartiçã0 o que entenderem a bem de

,��_ � prio para carr0ça. Para tratar
quartel de S. Christovão e mar- to Peitoral passo e firmo est'3 ver seus direitos, sob pena de peIda da

Ag p
I
com

, "hava para o Campo, onde che- expontanea vontade, como COUfo' preferenciil. garantid� pelo art,16 do

. r!l_ça
I

<.J

ih d 11a,
' regulamento que balX:JU com o de- 'f I Nicoldo Taranto.

gou ás li hora� d.a noute. A 00 aos qUffie El.", �'breclsf�rde@. ereto n. 4105 de 22 de Fevereiro (le

guarda de honra procedeu por que armo 80 a e o me- 1868. O b'"
.

d d RICOS TAPETESgrão_ Alfandega do Deatel'r.o, 25 d� Out�-I li alX,_ asslgna O! e
modo anil logo, IraperuT.la, i6 de .Junho de bro lie 1893.-02° escnpturano, JOAO I pOSSO do direito da casinha [)arü sab.Enlã0 o general Lima enviou 1892.-0 advogado José Ctwistia. M. de B. CWADE.

'';'

v digno major Miguel de Frias no Stockter de Lirn,a. "Sec�etãTIa'd�'�P��liêi8: slta a praça do Mercado TAPETES
-um de seus IIjudantes-para

I desta CIdade, dechra para
communicar ao imperddor o MAiS DE 50,000 PESSOAS PJr esta chefh fic m mti conhGClmento de todos

quel
para quarto.

que de grave occorl'ia. Vendo residentes em diversos Estíl.dO!'j do ILados todlJS aquelles que OCCIl-
1 C APA CH O S

o imperador o aspecto. sério que Qruil aHestam a efficacia dSt6S pã') se [lI) sen',ço domestico, por.c�)Usa � gama se respon
_

tornavam as Cflllsas, atoi'men- granaa preparaao. CO!Il& cosinh'wo8, copeiros, co- sablhsn, ficando a cargo do i Recebeu ae Paris
tado, irritado e flltigado· em Fr.l!lCo-1$500,

ch@lros, etc, a comparecerem, ex-propl'ieti-\rio B r igid o� JOÃO BONFANTE DEMARIAextremo, depois de aigumas he- tiO DíaSG de OitO à'a�, a contu Antonio Peixoto todo acti· �,'t
� .

í .1%, pnhnonia ,-
r, fi

U
SI ôçq.es, JU gou que era neces \la dat[> do p:esen!e ed:td, nesta .

d � RE� J'1AI" RAIA�TiIl l[ONARDIsario ceder ás circullisti!ocias, aURA EFFICAZ E ECONOMICA vo e paSSIVO a mesmll ex ,)

SEcretaria, afim de inscrevrrem . •. �
e ás 2 horas da manhã, sentou· Apulmonia ou molesLia dospulll'ões, tmcta cas'!., e ptll'a que lrW,OI

I consumpção, tuberculose ou tisica pulmo· &8 00 liVrO competenl8, receber Dor llOg 15 dse, e sem tomar conse ho com nar. tem sido, 11m seu principio. debellada í.'& devida cadcrnetl' de canfor haja infui1d�diiS illtrepet·.l. ij LI, 0, O corren-

pessoa alguma, sem mesmo OU- pelo Pritoral de Cambara de Souza Soares,
3 !�o�e'" faz a pl'''sentJe dl_'cl",..�. te, abr�o_Bse, á, Praci:l Quin-.

b l
.

I d d
como está provado por militas attestados rnidida com os artigos 2° e

•
'i !OI V o ...

,

-.

VIr o g& lne e, JI1 gan o esua medicosecasus de curas, usadoseguida-
l'aça-O. '�ze de Aovembro, D. 12, °dignhtade não ceder, escreveu mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia, do Rego!ameutl) appfúvado pela i

o doente em, uso deste remedio deve ter '03(\ d 8 J d ! Restaur nt!T d' da abdicação nr.�tes termos: descanço regular, n.ada de excessos. Deve lei !lo 1 <J. e de unho e Desterro, 25 de Outubro i
a ::veonar t,on e

({ Usando do direito que i ��r�:�ra��ub�f::at�:,s'Ae:i��nda�i;enat�ç�� i883, s:lb pe,n de I1mlta de de 1893, -Ç)/lanoel r{fran ;se encontra li qUJl(juer
Constituição me concede, de- :�����rf:���t�nc���" Ma carne, pão, IL- 2U$ClOO aos que Lal nã.? fize� cisco Paim Junior. �hora excell(mte café, cui-
chro que hei mui voluntaria- AssiI_IJ curam·se doente� de pulmonia, lem, e:t:mdo tambem snJellos a I dadosame te pr0parado emenle abdicado na pesloa de como Já. se tem cur'ádo mUitos, salvando·os me '!IH mn!trl. O' paI' Õ'" que .

,

.

'

A d
de uma mOl'te certa! _S ' J" "", A Th.'V'l','frll"1\"i'OI'O� bebIdas dIversas.meu muHo ama,IO e preza o o Peitoral de Cambará vp.nde-sena

Phar_lde,
DOIS de tirido o rra:o do pre

_::à.,�'íl ••'\I lU ....", D -

filho, O sr. d. Pedro de Alcan- maCia do agente Elyseu Guilherme da c

I' O Resta"'rant Leona ..d:Silva. ,ente edita, receberem a servu;o ,

LI'

,.,.,
taS;a_Vish,7 de abril de 1831, _

� _
CrIados sem ii. c1.dernela passada A L M I O O N alem de estar habJhtado a

Peitoral CatharlO,eO!!Js, por esLa chefia. E 'h d fornecer almoço e J'antardecimo da lndependencia e do A m CSIXIO as, ven e �

lmperio., .

USHtO q()e tenho e.fi mlllha clJ' Aquelies que não quizerem laos que o procurarem pro-
d

IHca empregado o peItoral CATHA· -

de
•

I
João IBonfante Demarla. N

f
'

D. Pedrl), entregan o o pa- RINENSE DE RAULlVElRA, (xarope
ou oan po rem pagai' as mil .: poe-se ornecer a casas de

pel ao ajudante Frias, disse- de angico, \olú e guaco) sempl" tf)S em qua lOCGrrerem, sera

Alug !l.-se familia garantindo o maiorlhe, com lagriml!il nos olhos: com bOI!l resultado, nos casos ine esta ClHlVtlrtld.l em prISão, na ,� .

'
o

A
.

á
.

-

bd' diclJ.dos p.or s.eu autor. fó m) d) af(ig I 23.
- as�elO e preço.s ra.soaveis.•- qUi est a mlllha a 1-

Cação; d'esejo que sejam felizes. O refendo e vf)r�ade e o attesto Desterro, 25 de Outubro de uma casa com quintal,agua A sua propnetana, abalo
R

'

li S. Paulo, 28 de Junho de 1892. '893 O h f d ..

M t d' xo assl'gnad hetIro-me para a uropa, e
DR. JAYME SERVA. 1'.-

c c e e poliCia" . e anque e lavar, com a, se empen 0.-
deixo o paiz que hnto amei e FREITAS PARANH-IS. telheiro, U0 arrabalde do rá em manter o estabeleci ..
ainda amo.

Mais da 5�.OOO pessoas, resi-
�. _

dentes em dIversos Estados d� Thesouro do Estado Matto Grosso. mento com a melhor ordemPor um decreto que datou dera,?;i1, attestam a efficaCI8 deste JNDUSTRIAS EPROF1SSÕXS P J
� e assei'do ciia anteceàB,nte (6 de abril), I Ga'ande preparado. ara tratar com oaú t

. o.
De ordem do cidadã·) Inspector des- S b' ji /l t�omeou \�tor elcu.���or d� �e�s I Farsco- 1$500. �6, Th6souro, 1a\:0 publi(H qU3 está alUO.

•
,::_aro ina [L(JOnardi.

lN�TRUC�Á� P�PULAR linguas secas
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JORNAL DO COMMHiRCIO

������!O , NÃO CONFUNDAM

Mortadella, aluno em la-:
tinhas, :.0"';8 v' s, o;; inho

M{}!cc, M atr';' "',' )gu'c
divers.,» ir. I'C R, V ..

' m uth,
Absinthe. vi-ih« em borda .

I

lesas, itdi 'i o, '1t"l'Vija al
lemã, massa de tomate.ma
carrão, Lz nh letria e.

muitos eu " �j�l, ·,lN.
N \ CAS D �

João Bonfm te I_)emaria'

POBRESA
DE

'\SANGUE
FEBRES, DO.tllÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fa· fbrifugo, antiuervoso, cura as Affecções ,

escrofulosas. Febres, N:evroses,
COres palidas, lI'regularidades e

..
,

��Emp'1brecimiento do Sangue, etc..
,

. Hecoinmendado as Creanças.Senhoras ,}
debeis, Pessoas idosas ou Enfra- :,

quecídas por Doenças ou Excessos. ,: �Exig;�emorotuloo}ello rJ.. mFCIA·a�dAoRGDoV(lrno
�

I-----'._.-----.�_�
__� ...����.-I�- ••�,,�-.........,.. .....(-����:;,,rancese e a ,'rOla. "

"

-·nVI���6rt��;)A "' B:\�tJ� ��uo n� �I PfWLO 300:000s000
Deolinda Tdles encerro-

.
�- I

L t
·

ga-so de lav.,» e cngom CAI:x.A. FILIAL O erIa
II:d" ro upr s pG�':'P C!iS:1S de.
família», ou Pr!.I'i;1 qu-es-

• ?

que!' p��
.

s qUf� q', Hall �
utrlirar-s. d(� f..-- .� f l viços. � SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
GaLnte flH?' b :.1108 eí) RIO DE JANEIRO-Sua Agenciapreços r..«. aveis. Pode serl SAO PAULO-Sua Malriz.
procurn+s Ctn BP rcsideu ... � Agencias: Sar:tto�, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do
cia, no L "gil Bt ig deir()'!� nhal, Soro;aba, B.lbeI�ão P�e.to. Itatib a

..
e tc., etc.

Fagundes ';; 6 ,PARAh�A-Sua Caixa Filial em Curityba• ."�'" Co GOYhZ - » �
.

�- .::"'--"'�_.d.,,"1.U�__ � �

A M r: N O O A S � PERNAMBUCO-Banco Emissor e suas agen";;�s.. Por 4SS00 réis
c.. j . � RI� GRANDE-Porto-Alegre a Pelotas, Banco J q Republica ] .. - -.- ---- -

ameixas, LgUJ cI, -te Oj9m,�do Brazil. EXTRACÇÃO DA 5& SERIE DA la LOTERIA
vinhos 613'"' Jikr�S ([';. barris.I Desconta lettras da terra sobre S. Paulo e TEReA-FEIRA, 31 DE 'OUTUBROgarrafan o b: rrii nh is, s!maiS Estados.

'

soda chsu.» g. e Eru casa � Realisa emprestimos por lettra e 3m conta $ 00
._-._ _ --_.

d J
�

Bt" 'D
. i

t b
Com 4 5 tira,se. . 30:000$e oa) "u .I"e ,2mana,�aorren e so cauções de titulos e hypothécas C 3$760----------;�ara'.a.tidas. om

3$000: ...• 26:000$

B t
" Com. . . . 20:000$

O
.

e
� �e�ebe dinheiro a prslnio nas &egulntes Com 2$260» . . 16:000$
(condlçoes: Com 1$500» ..., 10:000$
'Em �onta correnlr. de movimento, com retiradas livres 5 % Oom $750 » .•.. 6:000$

Ven·d@se (lni b1to novo,fPor lettras a prazo fixo: ----....----

cOllstruido de b:Jas madei.' a 6 mezes
•.• 5 J/2 � INTRANSFERIVEL INTRANSFERIVEL

rí!B; quem
.. :J preten�erj : {� )) . . . � �o 8 R U A O A R E' p U B L I CA 8COmpl'lH dll'iJtl.· se ao seu I

• . %
propl'ietario JOã'1 Estefa-l Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde TELEGRAMMA-ANTOVEDO

• A i
mo, para ver e tratar, Da'

r�a �?ão Pinto D. 11:

00
�

Pinto, co" t''CJ n á Ponte do � �
Vinagro, P;'(�pl'i.' P'U'& offi�: �
eina OH Ü('.,ü'''itü d� mer-! p

O

,

João!

COM OUTRAS COMPANHIAS i BaNIRDS
z I ITALIANOS

, 'I' A bordo do lúgar TBANDRo,
�l surto no porto desta capital,
O acham-se diversos generos, de

'superior qualidade, à disposição

),d'IS senhores negociantes:
MASSAS: mscmãc, letria,

f lasanha, etc. VINHO de pasto,
l VertT,OlHb; AZEITE, sal e OD

tros generos que serão vendidos
per preç',s eonvementes aos

, compradores.
'I'r ata-se no arm-zem do sr ,

João Bouíante Demans , á rua

J. ão PlOtJ, CGm o capitão do

lúgar sr, G. B. Drago.

rJl
ca
.�

,..q
�
�

� �OMPi\NHlf\ �� ��G�RO� U� VWf\
O NEW-YOHK LIFE INSURANCE

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

Vinhos
lHespanholFrancez

Italia.no
Diversas qualidades

Em garrafas

-

Unica COmDanhia american� Duramente mutua autorisada a rnnccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANN.JS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova York 8Rtá emittindo aotualrnento no B rasil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA�.Ã.OI que offereoe maiores vau-

Stagens do quc as apólices de qualquer outra companhia do mundo.

Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes
de comprornetter-se oom outra qualquer companhia, informar se no

eseriptorio central da, Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULfIMA PALAVRA em seguro de vida.

A companhia Nova York tem pago ás viuvas. orphâos e perdei
ros dos segurados no Brazil mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS du
rante os 10 annos em que tem fnnociouado no Brasil.

ESORIPTORIO CENTRAL

31 RUJ\ DO HOSPICIO 31

Barato

JOAO BONFANTE DEMARIA

R., J. KINSMAN BENJAMJN,
GERENTE,

.....�·__"lIE:õftW"_e__• _

VENDE-SE
a C3�a á rua Almirante Al
vim o. i 9, no MatlO Grosso,
rendo sido completamente lim
pa ultimamente e com um ex

cellente fogão eccnomico, Tra
ta-se com Dorval Livramento.

SANTOS
Ui". Gauglitz

Rua da Republtca

DEPOSITO DE VINHO

GENEROS NACIONAES

4 RUA TRAJANO 4 DO

ESTADO DE SANTA �ATHARINA
-�-_.- "_ _- - .. - .. -._ _ __.-

PROTECTORA DA POBREZ.�
f
I
,

. ,
n- !

I
(
INTEGRAES

P1a:n.o :n.ovo

30:000$000 INT�GRAES

CAIXA. DO COf,lREIO 20
Os cootractadores

Ântonc �r d8 Â.z'"edo &: C.
.-- �

.. - ...._ .......,.".. .

o Agente o sub-agente
J. CA.NDIDO GOIJIoU,'I
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